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ALERTA – Fest Folia promete ser “o maior evento que Anápolis já viu”, mas não diz aos clientes onde será realizado e apresenta entradas com valores confusos[

Produtor vende ingressos de 
show sem endereço definido
Da Redação

O Anápolis Fest Fo-
lia 2010, que se intitula “o 
maior evento que Anápolis 
já viu”, anuncia nova data 
após o cancelamento, sem 
explicações, da edição mar-
cada com o cantor Jammil. 
O material de divulgação 
pouco explicativo e o pre-
cedente aberto com o furo 
anterior, depois da venda 
de centenas de ingressos, já 
deixam em alerta as autori-
dades ligadas ao direito do 
consumidor.

O show do cantor Jam-
mil aconteceria no Clube 
Recreativo de Anápolis, o 
CRA. Alguns dias antes, a 
produção do evento na ci-
dade anunciou seu cance-
lamento e colocou no ar na 
televisão um comunicado 
informando a decisão, sem 
explicar os motivos. Coube 
ao público que tinha adqui-
rido ingresso correr atrás do 
ressarcimento. 

Agora foi programada a 
apresentação do grupo Asa 
de Águia, no dia 11 de se-
tembro. O questionamento 
feito, inclusive por autori-
dades ligadas ao Procon, 
é em relação ao material 
publicitário distribuído 
em toda a cidade: não há 
informações sobre o local 
que acontecerá o evento. O 
“detalhe” seria passível de 
algum tipo de sanção por 

parte dos órgãos de fiscali-
zação, o que poderia com-
prometer o show. 

O Anápolis Fest Folia 
com o grupo Asa de Águia 
e a dupla sertaneja Carlos 
e Jader também apregoa no 
panfleto e em outras mídias 
ser “100% anapolino”, em-
bora não existam explica-
ções sobre o significado da 
expressão e a importância 
disso no mundo dos pro-
motores de shows.  

Até sexta-feira (27), às 
19h, no site oficial publicado 
no material, havia apenas 

uma reprodução do pró-
prio panfleto, que remetia 
a outra página, onde consta 
como local da apresentação 
apenas “Anápolis”. O que se 
nota entre a divulgação im-
pressa do Fest Folia e aquilo 
que está na internet é que 
ainda não há um consenso 
em relação aos valores dos 
ingressos. 

No site a Área Vip é ven-
dida por R$ 33 (masculino) 
e R$ 22 (feminino); já no 
panfleto os preços são R$ 
38 (inteira) e R$ 19 (meia), 
embora tenha a informa-

ção que pessoas até 21 anos 
pagam meia, “mesmo sem 
carteirinha”. 

A Extra Vip aparece na 
internet com os preços de 
R$ 66 (masculino) e R$ 55 
(feminino). Já no panfleto 
espalhado pela cidade, ela é 
vendida a R$ 60 (masculino) 
e R$ 50 (feminino). Outro 
detalhe chama atenção nes-
ta faixa: em alguns impres-
sos o valor da Extra Vip mas-
culina aparece a R$ 70, o que 
mostra claramente um erro 
gráfico e um remendo feito 
para tentar consertá-lo. 

Já o camarote empre-
sarial é anunciado no site 
do evento por R$ 1.320. No 
panfleto ele custa R$ 1.000. 
Em todos os tipos de ingres-
so, no site, existe a informa-
ção que os preços são váli-
dos até o dia 9 de setembro. 
Já no impresso os dados são 
outros.

Para a Extra Vip consta 
apenas no panfleto que o 1º 
lote tem mil unidades e será 
vendido pelo valor anuncia-
do até 3 de setembro. Não 
se explica, como determina 
o Código do Consumidor, 
qual será o preço novo em 
um eventual 2º lote. No ca-
marote, cujo 1º lote tem 20 
unidades, também não se 
fala quais seriam os novos 
valores com a venda de toda 
a carga inicial.   

A promessa dos promo-
tores do show do Asa de 
Águia de trazer dois trios 
elétricos para a apresenta-
ção do grupo em Anápolis 
abre o questionamento, 
mais uma vez, em relação à 
omissão do local do evento. 
Trios elétricos costumam 
ser carretas de grande por-
te – principalmente os das 
bandas baianas – e não é 
qualquer espaço que com-
portaria tal proposta.

Espaços como o Parque 
de Exposições Agropecuá-
rias, no setor Nações Uni-
das, causam mais proble-
mas do que diversão para 

o público. Sem local para 
estacionamentos e trânsito 
complicado, há o agravan-
te de o show ser barrado a 
qualquer momento pelas 
reclamações da vizinhan-
ça. É costume, quando algo 
acontece por lá, que o De-
partamento de Posturas da 
Prefeitura de Anápolis fique 
sobrecarregado. 

Outro espaço que um dia 
serviu para a vinda de canto-
res baianos, o kartodrómo, 
hoje se encontra interditado 
em decorrência das obras do 
túnel da Ferrovia Norte-Sul. 
Mesmo que estivesse em 
funcionamento, não é do 
perfil da atual gestão abrir 
um local preparado para a 
prática esportiva para outro 
tipo de evento, que acaba 
danificando aparelhos.

Pessoas ligadas ao uni-
verso da produção de sho-
ws consultadas pela repor-
tagem, e que pediram para 
não terem seus nomes di-
vulgados, reclamam do tra-
tamento que o Fest Folia dá 
ao público, privando-o de 
informações essenciais. A 
cobrança espera encontrar 
respaldo no Ministério Pú-
blico ou no Procon, que são 
os únicos que podem fisca-
lizar de perto e cobrar provi-
dências. Pagar por um pro-
duto que você mal entende 
direito como funcionará na 
propaganda do anunciante 
não é nada divertido.

DURVAL LÉLIS, vocalista do Asa de Águia, a principal atração: fica a dúvida se ele e a banda sabem onde irão tocar


